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Marcílio defende nova Carla 
votada pelo Congresso atual 

Da» Sucursais 

O presidente cia Câmara, deputado 
Flávio Marcílio. disse ontem que a 
elaboração de uma nova Constituição 
trata-se de imperiosa necessidade e. 
dentro deste desejo da maioria dos 
políticos e do povo brasileiro, foi que 
sugeriu essa medida no inicio da Le-

tura. "Como o MDB defendia a 
tese de convocação de uma Assembléia 
Nacional Constituinte c eu desejava 
formar uma comissão interpartidária 
para elaborar as novas normas cons­
titucionais, ficamos restritos, numa 
primeira etapa, somente ao resta­
belecimento de policies do Legisla­
t ivo" — assinalou. 

O deputado Flávio Marcílio entende 
que o Conareaso dispõe de pódere. .'on-
stituintes e. por isso mesmo, não ha 
necessidade da convocação de um 
pleito somente para a escolha da As­
sembléia Nacional Constituinte.. "Os 
deputados e senadores possuem cons-
(Ituclonalmcnte poderes para refor­
mar a Carta. Desta maneira, o que 
precisamos é elaborar um novo texto 
constitucional, contando com a par­
ticipação de todas as tendências, agora 
representadas pelos novos partidos". 

PRIORIDADE 
O presidente da Câmara anunciou, 

ainda, que a emenda da reforma do 
Poder Legislativo, dotando-lhe de 
atribuições que foram retiradas no 
período excepcional, trata se de 
prioridade e deverá ser submetida á 
consideração do Congresso Nacional 
no inicio dos trabalhos legislativos, em 
março próximo. 

"Nona intenção ora fator um protelo do 
nova Constituição odaptando-a á abortara 
do Ftguolrodordb Flávio Marcílio. 

"A nossa intenção, desde o começo, 
era a de proctder a uma ampla refor­
mulação constitucional, fazendo um 
projeto de Constituição e adaptando-a 
ao processo de abertura do presidente 
Figueiredo". No entanto, uma matéria 
dessa ordem, teria que contarscom a 
participação de todos os políticos e es­
barramos, na oportunidade, nas ob-
jeções do MDB que estava defendendo 
a convocação da Assembléia Nacional 
Constituinte. Mesmo assim, a própria 
Oposição concordou em participar da 
comissão interpartidária e da ela­
boração do projeto de emenda cons­
titucional referente ao capitulo do 
Poder Legislativo". Acho que no 
momento em que se procede o processo 
de abertura política, uma nova Cons­
tituição é decorrência natural da nor­
malização institucional do Pais" — ob­
servou o deputado Flávio Marcílio. 

MAGALHÃES 
O deputado Magalhães Pinto en­

carou ontem com reservas a possi­
bilidade de transformação do atual 
Congresso numa Assembléia Consti­
tuinte que elaboraria uma nova Cons­
tituição até 1983. O parlamentar mi­
neiro manifestou-se favorável a uma 
eleição direta para esse fim afirmando 
não acreditar "nessa noticia que por 
enquanto é boato". 

Já o senador Nelson Carneiro disoe 
não se opor em principio que o Governo 
envie para o Congresso projeto refor­
mulando a Constituição, embora ache 
ideal a convocação de eleições diretas 
em 1982 para a escolha de uma Assem­
bléia Nacional Constituinte. "A Cons­
tituição pode ser mudada o que aumen­
taria os poderes do Legislativo. Não 
me oponho, mas o ideal é a convocação 
de eleições diretas em 82 objetivando o 
estabelecimento de uma Assembléia 
Constituinte", disse. 

Na opinião de Doutel de Andrade, da 
Comissão Diretora Nacional provisória 
do PTB, "o Brasil precisa ser passado 
a limpo. Os trabalhistas defendem 
como ponto programático a convo­
cação de uma Assembléia Constituinte 
eleita democraticamente". 

Acrescentou que "primeiro há de se 
constituir os partidos, depois se con­
voca a Constituinte, pois o que ai está é 
uma Carta outorgada, num momento 
de grave crise nacional, por uma Junta 
Militar. Ê fundamental para o Brasil 
de hoje a convocação de uma Assem­
bléia Constituinte através de eleições 
soberanas e democráticas de forma a 
que todos os setores sociais se expres­
sem", concluiu Doutel. 

<r-


